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Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o 
território brasileiro. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subsequente. Neste período, a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente 
ao final da safra do período; realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano.  

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e 
recursos da Companhia Nacional de Abastecimento e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de sistematização 
das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na 
sua organização e divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo é fazer 
levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos como a soja, o milho 
(primeira e 2ª safras), o algodão e a cana-de-açúcar no estado de Goiás, na região 
Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho podem ser utilizados para 
auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, acadêmicos, profissionais 
do setor do agronegócio, sendo realizadas publicações mensais referentes às 
atualizações dos dados.  

Em 2012, o levantamento da cana-de-açúcar foi feito três vezes, em abril, agosto e 
em dezembro, sendo o último referente a safra 2012-2013 divulgado no mês de 
abril, juntamente com o 1º levantamento para a safra 2013-2014 para a cana-de-
açúcar, este último que será analisado na próxima edição.  

Assim, este boletim analisa o 8º levantamento referente à safra 2012-2013 de 
grãos e o quarto e último levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente à 
safra 2012/2013 para esta cultura.  
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Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  

 
O 8º levantamento da CONAB para a safra de grãos estima que haverá um 
crescimento de 2,09 milhões de hectares na área plantada, o que corresponde a 
um aumento de 4,1% em relação à safra 2011/12. Com isso a área plantada passa 
ser de 52,98 milhões de hectares para o plantio de grãos no Brasil. Observa-se 
portanto, que quando comparado com o levantamento divulgado anteriormente, 
houve queda de 0,1 ponto percentual na variação. 
 
Dos 15 produtos pesquisados pela CONAB, não houve alteração em relação à 
ordem da variação das áreas plantadas. Apenas o centeio não apresenta previsão 
de variação de área plantada; mais da metade, cerca de oito (soja, milho, aveia, 
cevada, amendoim, sorgo, triticale e canola) apresentam previsão de crescimento 
enquanto que os demais (algodão, trigo, feijão, arroz, mamona, girassol) 
apresentam previsão de queda (Tabela 1).   
 
A Tabela 1 mostra ainda que o maior aumento em termos absolutos, continua 
sendo a soja (2,67 milhões de hectares) e em termos relativos à cevada (16,3%). 
Quanto à queda na área plantada, a maior em termos relativos e absolutos é do 
algodão, com queda de 506,7 mil hectares o que equivale a uma queda de 36,4% 
em relação à safra 2011/12, queda que está sendo cada vez maior de acordo om 
os levantamentos anteriores. A maior parte da área plantada ainda pertence à soja, 
seguida do milho, feijão e arroz. 
 

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 1000 ha) 

PRODUTOS 

Safra Variação 

2011/12 
2012/13 Percentual Absoluta 

03/13 04/13 
(c)/(a) ( c) - (a) 

(a) (b) ( c) 

ALGODÃO 1.393,4 886,8 886,7 -36,4 -506,7 

AMENDOIM TOTAL 93,9 100,8 100,6 7,1 6,7 

AMENDOIM 1ª SAFRA 82,1 85,8 86,3 5,1 4,2 

AMENDOIM 2ª SAFRA 11,8 15 14,3 21,2 2,5 

ARROZ 2.426,7 2.409,5 2.389,7 -1,5 -37 

FEIJÃO TOTAL 3.262,1 3.064,7 2.952,7 -9,5 -309,4 

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.241,4 1.121,1 1.122,6 -9,6 -118,8 

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.394,6 1.308,6 1.275,4 -8,5 -119,2 

FEIJÃO 3ª SAFRA 626,1 635 554,7 -11,4 -71,4 
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GIRASSOL 74,5 70 60,4 -18,9 -14,1 

MAMONA 128,2 104,7 87,5 -31,7 -40,7 

MILHO TOTAL 15.178,1 15.627,3 15.686,2 3,3 508,1 

MILHO 1ª SAFRA 7.558,5 6.985,2 6.879,2 -9 -679,3 

MILHO 2ª SAFRA 7.619,6 8.642,1 8.807 15,6 1.187,4 

SOJA 25.042,2 27.713,3 27.715,2 10,7 2673 

SORGO 786,9 797,3 836,4 6,3 49,5 

SUBTOTAL 4.8386 50.774,4 50.715,4 4,8 2.329,5 

AVEIA 153 168,7 168,7 10,3 15,7 

CANOLA 42,4 43,8 43,8 3,3 1,4 

CENTEIO 2,3 2,3 2,3 - - 

CEVADA 88,4 102,8 102,8 16,3 14,4 

TRIGO 2.166,2 1.895,4 1.895,4 -12,5 -270,8 

TRITICALE 46,9 48 48 2,3 1,1 

SUBTOTAL 2.499,2 2261 2261 -9,5 -238,2 

BRASIL 50.885,2 53.035,4 52.976,4 4,1 2.091,3 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -
Maio/2013 

 
A produção de grãos, por sua vez, possui previsão de aumento estimado em 
10,8%, aumento este que corresponde a 17,97 milhões de toneladas de grãos a 
mais em relação à safra anterior. O aumento da produção percentualmente maior 
que o aumento na área plantada, leva ao aumento da produtividade da safra de 
grãos no Brasil para a safra 2011/12. 
 
Dentre os grãos analisados, apenas algodão - caroço, algodão - pluma, girassol, 
cevada, mamona e o trigo apresentam previsão de queda em suas produções, 
sendo que os outros grãos apresentam previsão de crescimento na produção de 
acordo com este levantamento. Soja, milho e arroz lideram no que tange o 
crescimento absoluto, enquanto que o trigo e o algodão, em caroço e pluma, 
apresentam as quedas absolutas mais expressivas. 
 

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 
1000 toneladas) 

PRODUTO 

Safra Variação 
2011/12 2012/13 Percentual Absoluta 

(a) 
03/13 04/13 

(c )/(a) ( c)- (a) 
       (b)       ( c) 
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ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.018,6 2.000,9 1.997 -33,8 -1.021,6 

ALGODÃO - PLUMA 1.877,3 1.263,4 1.260,7 -32,8 -616,6 

AMENDOIM TOTAL 294,7 312,8 326,2 10,7 31,5 

AMENDOIM 1ª SAFRA 274,6 286,2 300 9,2 25,4 

AMENDOIM 2ª SAFRA 20,1 26,6 26,2 30,3 6,1 

ARROZ 11.599,5 11.943,4 11.945,1 3 345,6 

FEIJÃO TOTAL 2.918,5 2.986,5 2.856,3 -2,1 -62,2 

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.235,6 986,3 984,9 -20,3 -250,7 

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.063,9 1.258,3 1.211,7 13,9 147,8 

FEIJÃO 3ª SAFRA 619 741,9 659,7 6,6 40,7 

GIRASSOL 116,4 100,2 99,9 -14,2 -16,5 

MAMONA 24,9 63,1 24,7 -0,8 -0,2 

MILHO TOTAL 72979,8 77451,9 77998,2 6,9 5018,4 

MILHO 1ª SAFRA 33867,1 34766,7 34810,5 2,8 943,4 

MILHO 2ª SAFRA 39.112,7 42.685,2 43.187,7 10,4 4075 

SOJA 66.383 81.940,6 81.513,4 22,8 15.130,4 

SORGO 2.221,9 2116,6 2259,9 1,7 38 

SUBTOTAL 159.557,3 178.916 179.020,7 12,2 19.463,4 

AVEIA 353,5 360,7 360,7 2 7,2 

CANOLA 52 60,5 60,5 16,3 8,5 

CENTEIO 3,5 3,7 3,7 5,7 0,2 

CEVADA 305,1 287,2 287,2 -5,9 -17,9 

TRIGO 5.788,6 4.300,4 4.300,4 -25,7 -1.488,2 

TRITICALE 112,2 116,9 116,9 4,2 4,7 

SUBTOTAL 6.614,9 5.129,4 5.129,4 -22,5 -1485,5 

BRASIL (2) 166.172,2 184.045,4 184.150,1 10,8 17.977,9 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -Maio/2013 

1) produção de caroço de algodão      

(2) exclui a produção de algodão em pluma      

 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 
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O balanço de oferta e demanda da soja mostra que apresentam previsão de queda 
o estoque inicial (-85,28%) e a importação (-62,48%). O consumo e a exportação 
aumentam, porém, dado o crescimento da produção, há ainda uma previsão de 
aumento de 547,14% no estoque final da soja no Brasil. Mesmo com o aumento 
expressivo do estoque final, houve queda em relação ao levantamento anterior. 

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras 2011/2012 e 2012/2013. (Em 1.000 
toneladas) 

Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final 

Soja 
2011/12 3.016,5 66.383 266,5 69.666 36.754 32.468 444 

2012/13 444 81513,4 100 82.057,4 42.401,4 36.782,7 2.873,3 

Variação 2011/2013 -85,28% 22,79% -62,48% 17,79% 15,37% 13,29% 547,14% 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -Maio/2013 

A área plantada de soja tem previsão de aumento de 9,2% em Goiás, sendo que 
apenas o DF não apresenta previsão de variação para este índice. Apesar do 
avanço, em Goiás o crescimento da área plantada ainda se situa abaixo do 
previsto para a região Centro-Oeste (11,2%) e para o Brasil (10,7%) e também 
abaixo dos Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Esta situação se repete 
com a produção, onde apesar do crescimento, Goiás se encontra com previsão de 
um avanço menos expressivo do que a região, o país e os estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul, ficando superior apenas ao crescimento apresentado pelo 
DF. 

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 
2011/2012 e 2012/2013 

REGIÃO/UF 

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t) 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 VAR.% Safra 

11/12 
Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e) 

MT 6.980,5 7.818,2 12 3.130 3.010 -3,8 21.849 23.532,8 7,7 

MS 1.815 2.017 11,1 2.550 2.880 12,9 4.628,3 5.809 25,5 

GO 2.644,7 2.888 9,2 3.120 3.040 -2,6 8.251,5 8.779,5 6,4 

DF 55 55 - 3.200 3.395 6,1 176 186,7 6,1 

CENTRO-
OESTE 11.495,2 12.778,2 11,2 3036 2.998 -1,3 34.904,8 38.308 9,7 

BRASIL 25.042,2 27.715,2 10,7 2.651 2.941 10,9 66.383 81.513,4 22,8 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -Maio/2013 

 

Milho 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE - N.21 /maio.2013 

Equipe Responsável: Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira, Marcos Eduardo de S. Lauro, Victor 

Balbino dos Santos e Matheus Azevedo da Silva. 

Em seu Balanço de Oferta e Demanda (Tabela 5), há uma previsão de queda de 
1,57% no estoque inicial de milho e aumento de 191,57% no estoque final. Além de 
sugestão da redução no nível do comércio internacional do milho, nem todo o 
aumento da produção está previsto para ser absorvido pelo mercado, dado o 
aumento expressivo do estoque final. 

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras 2011/20112e 2012/2013 (Em 1.000 
toneladas) 

Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final 

Milho 
2011/12 5.963,1 72.979,5 774 79.716,6 51.533,4 22.313,7 5.869,5 

2012/13 5.869,5 77.998,2 300 84.167,7 52.053,9 15.000 17.113,8 

Variação 2011/2013 -1,57% 6,88% -61,24% 5,58% 1,01% -32,78% 191,57% 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -Maio/2013 

A área plantada de milho primeira safra na região Centro-Oeste tem previsão de 
queda para todos os estados da região, salvo o Distrito Federal que apresenta 
previsão de crescimento de 4,2%. Para o Brasil, a situação também é de queda na 
área plantada do milho (-9,0%). Nesta mesma direção está a produção com queda 
na região Centro-Oeste, exceto no DF, crescimento de 7,1%, enquanto que no 
Brasil a variação ficou em 2,8%. Assim, a produtividade possui previsão de queda 
de 0,4% no Centro-Oeste e aumento previsto de 12,9% no Brasil, para Goiás a 
queda é de 4,6%, porém, a produtividade de todos os estados da região Centro-
Oeste para o milho ainda está acima da média brasileira.  

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira) nas 
safras 2011/2012 e 2012/2013 

REGIÃO/UF 

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t) 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

(a) (b) (b/a) ( c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e) 

MT 94,5 75,6 -20 6.185 7.079 14,5 584,5 535,2 -8,4 

MS 68,2 48 -29,6 6.729 7.700 14,4 458,9 369,6 -19,5 

GO 547,3 407,2 -25,6 8.000 7.633 -4,6 4.378,4 3108,2 -29 

DF 33,6 35 4,2 8.969 9.222 2,8 301,4 322,8 7,1 

CENTRO-
OESTE 743,6 565,8 -23,9 7.697 7.663 -0,4 5.723,2 4335,8 -24,2 

BRASIL 7.558,5 6.879,2 -9,0 4.481 5.060 12,9 33.867,1 34.810,5 2,8 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -Maio/2013 

 
 
Quanto ao milho segunda safra, a Tabela 7 mostra uma previsão de aumento na 
área plantada de todos os estados, para a região Centro-Oeste. Para o Brasil, a 
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variação também foi positiva, 15,6%. O mesmo é observado na produção do milho 
2ª safra que apresenta uma previsão de aumento para todos os estados da região 
e também para o Brasil. 
 
Comparado com o milho primeira safra, o milho segunda safra apresenta dados 
mais favoráveis de crescimento na área maior, porém queda na produtividade, 
sugerindo se encontrar em um regime de plantio extensivo o que sugere também 
substituição do milho primeira safra pelo milho segunda safra na região. 
 

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda 
safra) nas safras 2011/2012 e 2012/2013 

REGIÃO/UF 

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t) 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR.% Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

Safra 
11/12 

Safra 
12/13 

VAR. 
% 

(a) (b) (b/a) ( c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e) 

MT 2.645,4 3.306,8 25 5.680 5.100 -10,2 15.025,9 16.864,7 12,2 

MS 1.199,5 1.420,2 18,4 5.100 4.700 -7,8 6.117,5 6.674,9 9,1 

GO 694,6 750,9 8,1 6.043 5.598 -7,4 4.197,5 4.203,5 0,1 

DF 8,7 15 72 6.000 8.000 33,3 52,2 120 129,9 

CENTRO-
OESTE 4.548,2 5.492,9 20,8 5.583 5.073 -9,1 25.393,1 27.863,1 9,7 

BRASIL 7.619,6 8.807 15,6 5.133 4.904 -4,5 39.112,7 43.187,7 10,4 

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 8º Levantamento -Maio/2013 

 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  

De acordo com a metodologia empregada pela Conab, em cada levantamento, são 
programadas visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em atividade. A 
coleta dos dados se dá por contato direto com as fontes de informação, permitindo 
a manutenção da base de dados atualizados de área plantada, produtividade por 
unidade de área e o desempenho industrial em cada unidade de produção. 

Informações com base no relatório divulgado pela Conab referente ao quarto 
levantamento de safra, realizado de 03 a 16 de março de 2013 que realizou a 
coleta de dados da última safra de 2012 e realizou pesquisas de estimativas para a 
safra de 2013/2014. Os levantamentos são normalmente realizados a cada quatro 
meses. O “Círculo dos cereais” (no caso do Brasil inclui-se a cana de açúcar), tem 
se movimentado no eixo sudoeste, onde o processo de tomada de novas terras de 
cultivo tem se expandido principalmente no estado de Mato Grosso do Sul. 
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A lavoura de cana-de-açúcar continua em expansão, apesar do ritmo maior nos 
estados do Centro-Oeste se comparado a níveis nacionais. Sendo assim houve 
significativa expansão do setor. Isso é fundamentado principalmente nas novas 
lavouras inauguradas e também pela expansão e renovação de áreas já cultivadas. 
As variáveis relativas à área ocupada, produção e produtividade apresentam 
aumentos superiores aos níveis nacionais que são respectivamente 1,5%, 3,5% e 
5,0%. 

Como a maior parte das usinas terminou o período de moagem com antecedência, 
houve maior espaço de tempo para o desenvolvimento da presente safra. Porém 
esses efeitos possivelmente serão mais bem verificados na safra 2013/2014. 

O atraso no desenvolvimento das lavouras devido a adversidades climáticas no fim 
da safra passada vem sendo superado pela melhora das condições pluviométricas, 
o que refletiu substancialmente no final da presente safra. Ainda quanto à questão 
climática, no Centro-Oeste, esta apenas influenciou a produção do estado de Mato 
Grosso, que sofreu uma estiagem no período de setembro de 2011. Em Goiás não 
houve registros de deficiências hídricas na produção. 

Quanto à área destinada à produção, Goiás é líder no Centro-Oeste ocupando a 
segunda posição no ranking nacional (8,55%). Outro estado que é um importante 
centro de produção é Mato Grosso do Sul (6,34%). Ainda distantes do maior 
produtor que continua sendo São Paulo (52,07%). 

O Açúcar Total Recuperável (ATR), segundo levantamentos a níveis nacionais, se 
mantém estável. E graças às usinas terem postergado a colheita que se atrasou 
devido às influências climáticas, a produtividade recuperou o tempo perdido e os 
trabalhos findaram em novembro. 

A região Centro-Oeste representou 10,69% da produção total de açúcar deste 
período. É nítido que a produção atual desta região se destina mais à produção de 
álcool que a de açúcar. Isso é demonstrado no fato que Goiás representou 13,24% 
do total produzido de álcool e Mato Grosso 4,16%. 

 

Comparativo de Área e Produtividade 

 

Em relação à área usada na produção, vemos que o estado de Mato Grosso do Sul 
é aquele com maior aumento de área cultivada cerca de 12,86%, no entanto o 
estado de Goiás continua sendo aquele com maior área de cultivo (725,910 mil 
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ha.). Em todos os estados houve aumento significativo das terras ocupadas para a 
produção da cana, o que demonstra principalmente que o setor de álcool, onde é 
destinada a maioria da safra no Centro-Oeste, se mantém aquecido. 

Quanto à produtividade, o Estado que mais se destacou foi Mato Grosso, com um 
aumento (15,90%) muito superior a media da região (9,00%). A menor 
produtividade foi verificada no Mato Grosso do Sul onde houve decréscimo (-
3,30%), o que demonstra que o arrendamento de novas áreas não está sendo 
realizado de forma eficiente. 

Ainda conforme o Quadro 1, a maior parte da produção continua concentrada no 
estado de Goiás, que mantém os índices relativos à produção em nível estável de 
alta, sendo seguido por Mato Grosso do Sul. Apesar de ser o estado com menor 
produção atualmente, o estado do Mato Grosso é aquele com maior aumento em 
relação à safra 2011/2012 de 24,10%. 

 

Estimativa de Produção e Destinação 

 

Como anteriormente citado, na região Centro-Oeste, a destinação da produção de 
cana-de-açúcar privilegia de forma expressiva o setor alcooleiro.  70,56% da 
produção exatamente, o que está muito acima da média nacional (50,26%) e da 
média do Centro-Sul (51,12%). 

A Tabela 8 revela que os estados de Mato Grosso e Goiás são aqueles que 
destinam maior percentual da produção ao etanol, Mato Grosso dedica 76,70% e 
Goiás 73,13%. Dessa forma é possível deduzir que principalmente Goiás, faz parte 
do eixo abastecedor de etanol brasileiro, uma vez que é o segundo maior produtor 
do país. São Paulo apesar de apresentar mais de 50% da produção nacional, é um 
dos estados que tem previsão de uma maior destinação à produção de açúcar. 

Tabela 8 - PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E DESTINAÇÃO 
SAFRA 2012/2013 

REGIÃO/UF 
INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA  

TOTAL AÇÚCAR Dest. % ETANOL Dest. % 
CENTRO-OESTE 106.001,4 31.210,5 29,44% 74.790,9 70,56% 

MT 16.319 3.802,3 23,30% 12.516,7 76,70% 
MS 36.955,2 13.237,7 35,82% 23.717,5 64,18% 
GO 52.727,2 14.170,4 26,87% 38.556,8 73,13% 

CENTRO-SUL 532.986 260.550,2 48,88% 272.435,8 51,12% 
BRASIL 588.915,7 292.924,4 49,74% 295.991,3 50,26% 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Quarto Levantamento da Safra 2012-2013 - Abril de 2013 
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De acordo com os dados da Tabela 9, a produção de álcool hidratado é maior em 
relação aos níveis nacional e Centro-Oeste isso é ainda mais acentuado. Cerca de 
4.247.880,2 mil litros, 70,45% da produção de etanol é destinada ao etanol 
hidratado, o que demonstra uma demanda grande pelo álcool como combustível 
alternativo. Ao álcool anidro é destinada 29,55% da produção, sendo este um valor 
alto, uma vez que este será utilizado para compor a gasolina que será vendida nas 
bombas. Dessa forma concluímos que a demanda por combustíveis na região é 
elástica. Os consumidores alternam entre as formas de abastecer de acordo com 
os preços de mercado, não há uma preferência revelada pela gasolina. 

Tabela 9 - PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E DESTINAÇÃO 

REGIÃO/UF 

INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA 

AÇÚCAR 
(1000 t) 

ETANOL 
TOTAL (Em 

1000 l) 

ETANOL 
ANIDRO (Em 

1000 l) 
%ANIDRO 

ETANOL 
HIDRATADO 
(Em 1000 l) 

%HIDRATADO 

CENTRO-OESTE 4.109,1 6.029.921,8 1.782.041,7 29,55% 4.247.880,2 70,45% 
MT 491,9 984.023,7 475.737,4 48,35% 508.286,3 51,65% 
MS 1.741,9 1.915.443,1 485.023,1 25,32% 1430420 74,68% 
GO 1.875,3 3.130.455 821.281,2 26,24% 2309173,8 73,76% 
DF - - - - - - 
CENTRO-SUL 34.186,8 2.1793.073,3 8.739.389,3 40,10% 13.053.683,9 59,90% 
BRASIL 38.336,9 23.640.465,1 9.852.373,1 41,68% 13.788.092 58,32% 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Quarto Levantamento da Safra 2012-2013 - Abril de 2013 

 

Mato Grosso é o estado que destina maior percentual de sua produção de etanol 
ao álcool anidro (48,35%), e pelos dados apresentados anteriormente conclui-se 
que um estado que apresenta uma dinâmica diferenciada em relação aos demais. 
Goiás lidera as posições na produção dos três itens: açúcar, Etanol anidro e Etanol 
hidratado, isso justificado pela sua maior produção de cana-de-açúcar. 

 


